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Introdução

«Maria é a respiração da alma,
o alento final do homem».

(A. Merini)

Maria regressa, com frequência. Embora, no pas-
sado, uma certa corrente teológica e litúrgica tenha 
tentado pô-la de parte, a figura evangélica da Mãe 
do Senhor não desiste de aparecer na vida do crente. 
Afastados – porventura – os equívocos sobre uma 
suposta competição entre o Filho e a Mãe («a quem 
se deve rezar mais?»; «é preferível uma espiritualida-
de cristológica ou mariana?»), hoje damo-nos mui-
to bem conta de que, com este Jesus, difícil, mas 
inevitável, só se pode aprender a viver assumindo as 
atitudes interiores dos grandes santos do Novo Tes-
tamento, como Maria ou como o evangelista João.

Neste livro, tentei expor de um modo simples os 
dados de maior destaque da vivência de Maria, tal 
como nos falaram deles os Evangelhos e a Tradição 
da Igreja; muito ficou por referir, propositadamen-
te, para não sobrecarregar o texto, mas quem quiser 
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aprofundar mais o tema encontrará, no fim deste 
volume, uma bibliografia essencial. O mais impor-
tante para mim era mostrar que a verdade cristã so-
bre a Mãe do Senhor pode ser lida como uma fiel 
ilustração da vida espiritual e das suas etapas. Muitas 
vezes, os dogmas parecem-nos abstratos e desligados 
da vida. Isso, porém, não é verdade. Subjacente a 
cada afirmação de fé sobre a Mãe de Deus esconde-
-se a pérola preciosa de um movimento particular 
da graça, de um desejo divino de chegar até nós. A 
Virgem, com a sua existência e com os seus misté-
rios, pode revelar-se verdadeiramente como a guia 
experiente daquele castelo que a grande Teresa de 
Ávila descrevia como o nosso mundo interior.

A intenção deste livro é, precisamente, descer do 
cume do dogma para nos dirigirmos à planície da 
vida comum, iluminando, com a sabedoria de uma 
verdade sem ocaso, alguns recantos sombrios da 
existência humana. Nada mais. São muitos os bons 
livros de teologia sobre Maria e ainda mais os livros 
sobre a devoção mariana: o texto que o leitor tem 
entre mãos pretende ser uma tentativa de mariolo-
gia narrativa e catequética; fiel à tradição e, por isso, 
capaz de vivificar um pouco a fé.

Este livro divide-se em quatro capítulos: partin-
do dos mistérios iniciais da vida de Maria (cap. 1), 
passa em seguida para o discipulado, durante a vida 
pública do Mestre (cap. 2). Segue-se uma leitura 
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dos acontecimentos conclusivos do mistério mariano: 
o Calvário, o Pentecostes e a sua Assunção (cap. 3). 
Por fim, tentarei oferecer uma visão panorâmica 
sobre como se pode renovar a vida cristã a partir 
da espiritualidade mariana (cap. 4). Também quis 
acrescentar uma breve cronologia dos dogmas cris-
tãos sobre Maria, proporcionando assim ao leitor 
um quadro de conjunto mais pontual sobre aquilo 
em que a Igreja crê.

Cada capítulo termina com brevíssimas sínte-
ses dos conteúdos expostos, destinadas a alimentar 
a vida espiritual, e com alguns excertos escolhidos 
do magistério da Igreja, sempre associados ao tema. 
Por outro lado, no fim de cada parágrafo, indiquei 
passagens da Sagrada Escritura que apelam à oração 
e ao estudo pessoal. De qualquer modo, recorde- 
-se que não é importante saber muito sobre Maria, 
mas assumir a sua forma espiritual com paciência 
e perseverança. Se tal acontecer, como escrevia São 
Luís Maria Grignion de Montfort, «a experiência 
ensinar-te-á infinitamente mais do que aquilo que 
eu te possa dizer».

O Espírito Santo e Maria estão ao nosso lado 
de cada vez que rezamos com as palavras do Di-
vino Mestre e ajudam-nos suavemente, com mãos 
invisíveis e coração seguro, a folhear as páginas da 
nossa vida.
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O futuro pertence a quem ama a Palavra. É por 
isso que, no nosso amanhã de crentes, a jovem 
mulher de Nazaré permanecerá sempre como Mãe 
e como Discípula, barreira segura contra qualquer 
tentativa de reduzir a fé a um vago filantropismo e a 
qualquer cedência perante um seguimento de Cristo 
apresentado como uma caminhada sem rumo.
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Capítulo I

O INÍCIO

«Há dois modos de viver a própria vida.
Um, é o de pensar que não existem milagres,

o outro, é o de pensar 
que cada coisa é um milagre».

(A. Einstein)

1. Preâmbulo necessário: 
Deus cansou-se de nós?

João batiza além-Jordão. Define-se como «voz» 
de alguém que grita no deserto. A sua palavra tem 
uma história, vem de longe, através da sua boca 
chega o eco dos maiores profetas de Israel. João ex-
perimentou a pobreza, sua e dos outros. Compre-
endeu que a religião do Templo, a religião oficial, 
firmemente mantida pelos sumo-sacerdotes e pelos 
saduceus, já não satisfaz as expetativas do povo, já 
não diz nada às pessoas. Ritos de purificação, obla-
ções e sacrifícios correm o risco de cair continua-
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mente numa espécie de busca rotineira de proteção 
divina. Aquilo que João quer evitar é, precisamente, 
apresentar um Deus tipo «seguradora», que garan-
te tranquilidade e vende ilusões de benevolência. 
Para ele, Deus é diferente. Deve ser procurado onde 
nunca o procuraremos. O Deus de João Batista é 
um Vivente exigente, que não pede presentes, mas 
mudanças, que não pede orações infinitas, mas jus-
tiça social: «Quem vos pediu que passásseis os meus 
átrios para virdes à minha presença? Cessai de me tra-
zer oferendas vãs. O incenso, as luas novas, os sába-
dos e as assembleias são para mim abomináveis, não 
suporta a iniquidade e as solenidades» (Is 1,12-13).

João é um marginal. Não fala a partir do cen-
tro da capital religiosa, mas desliza voluntariamen-
te para o lugar simbólico e muito real do deserto, 
além-Jordão, onde melhor se pode fazer memória 
da vivência do povo de Israel, das suas traições e dos 
seus retornos. Deste lugar de solidão, onde tudo se 
pode fazer menos enganar o Criador com uma reli-
giosidade afetada e gélida, o Batista relança o desa-
fio de um Deus que quer agarrar de novo a história 
daqueles que elegeu dentre todos os povos. O Deus 
de João é um pai cansado: cansado de ter filhos que 
o procuram para comprá-lo com presentes que não 
lhe fazem falta; cansado de ver prostrados a seus pés 
profissionais do sagrado que pedem confirmações 
e seguranças, sem nunca porem em questão o seu 
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comportamento, a sua despudorada injustiça. Ora, 
este Deus cansado da hipocrisia dos seus filhos quer 
agarrar de novo os fios da história humana, como 
fez na Babilónia e no Egito.

João é um homem desinteressado, um homem 
pobre. Como os profetas, veste-se de peles de ca-
melo, come gafanhotos e mel silvestre; como o 
Deus que anuncia, não aceita presentes. A sua vida 
pessoal é subtil, quase transparente. Quase parece 
que João quer fazer desaparecer o corpo para dar 
apenas lugar à sua voz, pois sabe que só uma coi-
sa conta: gritar que o Senhor está próximo. Tem 
pouco tempo. Jejuando e perscrutando as Sagradas 
Escrituras, o Batista compreendeu que o Deus de 
Abraão e de Elias enviará o seu Messias, o eleito, rei 
e sacerdote, o Cordeiro, disposto a pagar o preço da 
redenção. Este Messias deve ser acolhido por um 
pequeno grupo de pessoas dispostas a segui-lo para 
inaugurar o seu reino de justiça e de verdadeira pie-
dade. Quando o Eleito chegar, purificará o Templo 
de Jerusalém, expulsará os negociantes da religião e 
libertará o povo da opressão estrangeira. João espera 
tudo isto, consagrando a sua vida a esta missão.

Quem aceita o desafio do Deus de João? Os pio-
res, aqueles a quem a religião do Templo fechou as 
portas do divino. Os irregulares da vida dirigem-se ao 
Jordão, irresistivelmente atraídos por aquela «voz»: 
a água modesta e profana do rio não é, certamente, 
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a água das abluções da Cidade Santa. No entanto, 
é sempre nervosa e veloz. Procuram a purificação, 
uma ocasião para se curarem da lepra do pecado 
e da indignação alheia, que os condena e que não 
lhes oferece outras oportunidades. Eis o paradoxo: 
não são os mornos que acorrem ao rio, mas preci-
samente aqueles que, mais do que todos os outros, 
poderiam ser condenados; aqueles que têm maior 
necessidade de pôr ordem na sua vida. Quem julga 
estar bem não vai ter com João. Quem não se aper-
cebeu do cansaço de Deus não acredita neste novo 
profeta «fora da caixa», meio louco. Quem reza di-
zendo a Deus aquilo que deve fazer para garantir a 
sua própria tranquilidade não foi feito para escutar 
a voz do deserto.

Quem aceita o desafio do Deus de João? Só aque-
les que têm tanta consciência da aridez da sua exis-
tência que já não sabem a quem hão de recorrer ou 
a que santo rezar. Só eles vão ter com João Batista 
para lhe perguntar: «Que devemos fazer?» (Lc 3, 10). 
São prostitutas, mercenários, fariseus insatisfeitos, 
publicanos. Já não se fiam dos seus critérios, da sua 
capacidade de resolver as situações. Estão cansados 
de tentar, de fazer propósitos de manhã e de irem 
para a cama derrotados, à noite. O seu cansaço está 
em sintonia com o cansaço de Deus.

Estes marginais do bem-estar aparente só sabem 
duas coisas: que estão mal e que, abandonando-se 
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à água do Jordão, poderão resolver alguma coisa, 
como acontecera no tempo do profeta Eliseu, oi-
tocentos e cinquenta anos antes, quando o Sírio 
Naamã se curara da lepra banhando-se naquelas 
mesmas águas (cf. 2 Rs 5, 1-19). Talvez sejam ape-
nas pessoas desesperadas, que experimentam tudo 
e se ajoelham em todos os santuários. A Deus, 
porém, isso pouco importa. Surpreendendo o 
próprio João, o Omnipotente organizará naque-
le deserto o encontro entre o seu Filho predileto 
e aqueles desesperados; o encontro entre quem 
não aguenta mais e aquele que carrega os fardos 
alheios e os pecados que não são seus; o encontro 
entre a antiga espera de séculos e o Esperado, con-
fundido com a multidão. Poucos o sabem, mas o 
encontro resolutivo já teve lugar trinta anos antes. 
E também tem um nome: Maria.

À escuta da Palavra:
O «cansaço» de Deus: Is 1, 1-28
O cansaço do homem: Sl 6; Rm 7, 14-24
«Que devemos fazer?»: Lc 3, 1-18
O Cordeiro que tira os pecados: Jo 1, 1-34
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